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Canal - Jornal da Bioenergia

A edição de janeiro do Canal-Jornal da Bioenergia 
traz para você leitor um apanhado de análises de 
lideranças de entidades e especialistas. Em pauta, 
os cenários para os setores de produção de etanol, 
bioeletricidade, eólica, solar, biogás e biodiesel para 
este ano de 2019. Um ano que começa no ritmo de 
espera, com muita expectativa em relação ao novo 
governo federal. Existe um otimismo, bem moderado 
ainda, diga-se de passagem, em relação ao que 
o presidente Jair Bolsonaro fará para incentivar a 
produção de bioenergia e biocombustíveis no Brasil. 
Isso porque na campanha eleitoral ele prometeu 

que teria uma equipe de trabalho altamente 
técnica e bem qualificada. Se isso acontecer mesmo, 
certamente a tendência é haver estímulos para 
termos uma matriz energética ainda mais limpa.  
Além disso, na maioria dos estados, temos novos  
governadores no comando. Com isso, há também 
motivo para muitas dúvidas sobre como esses 
chefes de executivo tratarão o setores de energia 
limpa e renovável em suas políticas públicas. 
 
Boa leitura e um ano de 2019 cheio de boas notícias 
para todos nós!

destaques

Carta da editora

Alessandro 
Gardemann avalia 

os possíveis 
cenários para o 
setor em 2019

Amaury Pekelman, 
presidente da UDOP, 

faz uma análise das 
perspectivas para 

o segmento da 
bioenergia neste 

novo ano

14 18

Cenários para 2019 

Su
c

r
o

en
er

g
ét

ic
o

 

B
IOG


Á

S

B
IOENERGI





A

 

André Rocha, 
presidente do 

Fórum Nacional 
e do Sifaeg fala 

sobre expectativas 
em relação aos 

novos governos 

12

Diretora Editorial: Mirian Tomé (DRT-GO-629) - editor@canalbioenergia.com.br | Gerente Administrativo: Patrícia Arruda - 

financeiro@canalbioenergia.com.br | Atendimento Comercial: Wilson Júnior - comercial@canalbioenergia.com.br | Contato 

comercial: (62) 3093-4082 / 4084 |  Reportagem: Ana Flávia Marinho (DRT - GO 3300), e Mirian Tomé | Direção de arte: Pedro 

Henrique Silva Campos - arte@canalbioenergia.com.br | Banco de Imagens: Canal-Jornal da Bioenergia, UNICA-União da 

Agroindústria Canavieira de São Paulo, SIFAEG - Sindicato da Indústria de Fabricação de Etanol do Estado de Goiás, Abeeólica, 

Ubrabio, Aprobio, Embrapa | Redação: Av. T-63, 984 - Sala 215 - Ed. Monte Líbano Center,  Setor Bueno - Goiânia - GO- CEP 74 

230-100  Fone (62) 3093 4082/3093 4084 | Distribuição para as usinas sucroenergéticas, de biodiesel e cadeias desses segmentos | 

Impressão: Fonte Gráfica (62) 3224-6840  | CANAL - Jornal da Bioenergia não se responsabiliza pelos conceitos e opiniões emitidos 

nas reportagens e artigos assinados. Eles representam, literalmente, a opinião de seus autores. É autorizada a reprodução das 

matérias, desde que citada a fonte. 

Foto capa: Montagem Mac com fotos: Absolar, ABEEólica, Unica, Ubrabio

Baixe o leitor de QR Code no seu 
celular e acesse todas as edições 
do Canal - Jornal da Bioenergia.

O CANAL é uma publicação mensal 
de circulação nacional e está 
disponível na internet nos endereços:  
www.canalbioenergia.com.br e
www.sifaeg.com.br  

é uma publicação da MAC Editora e Jornalismo Ltda. -  CNPJ 05.751.593/0001-41

canalbioenergia canalBioenergiaWWW.CANALBIOENERGIA.COM.BR (62) 3093-4082 | 4084

a
c

es
se

  a
s 

ed
iç

õ
es

 a
n

t
er

io
r

es

Mirian Tomé
editor@canalbioenergia.com.br



c
a
n
a
l 

|  
ja

n
ei

ro
 d

e 
20

19

4

Elbia Gannoum

Eólica 
aguarda 
leilões de 
energia

ABEEólica

Ana Flávia Marinho

Canal: O que esperar do novo gov-
erno federal? 
Elbia Ganndoum: As expectativas do 
setor em relação ao novo governo são ba-
seadas em critérios técnicos. O potencial 
de energia eólica no Brasil é de cerca de 
500 GW, muito mais do que o País con-
some atualmente. Considerando que a 
matriz de geração de eletricidade deve 
ser diversificada entre as demais fontes de 
geração, que o Brasil tem um baixo con-
sumo de eletricidade per capita que ainda 
deve crescer e que a energia eólica tem 
apresentado preços competitivos, enten-
demos que a energia eólica no Brasil ainda 
possui muitas décadas de desenvolvimen-
to para o futuro.   

Canal: Quais as principais medidas de 

Presidente-executiva da Associação Brasileira de Energia Eólica (ABEE-
ólica). Graduada em economia, é doutora pela Universidade Federal de 
Santa Catarina. Em sua carreira, acumulou experiências como membro 
da Diretoria da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE); 
economista-chefe do Ministério de Minas e Energia (2003-2006); coor-
denadora de Política Institucional do Ministério da Fazenda (2001-2002); 
assessora de assuntos econômicos no Ministério de Minas e Energia 
(2001); assessora na ANEEL (2000-2001) e professora da Universidade 
Federal de Santa Catarina (1998-2000). É especialista em Regulação e 
Mercados de Energia Elétrica. Em 2014 foi eleita pela revista inglesa Re-
charges - Renewable Thought Leader Club como uma das personalida-
des mais influentes em energias renováveis no cenário global.
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incentivo esperadas para 2019? Algu-
ma definição deve ser tomada especifi-
camente para a eólica?
Elbia Ganndoum: Para o setor de ener-
gia eólica o principal ponto é que o Brasil 
retome o crescimento para, então, contra-
tar mais energia.

Canal: Em 2019, alguma região de-
verá apresentar destaque com relação 
à produção de energia?
Elbia Ganndoum: A região Nordeste tem 
se destacado na instalação de parques 
eólicos e, consequentemente na geração. 
Cerca de 80% da capacidade instalada de 
energia eólica está no Nordeste.

Canal: Como o setor deve se desen-
volver a partir deste ano de 2019, tendo 
em vista os últimos resultados?
Elbia Ganndoum: Em 2019, faremos a 
instalação de energia contratada em leilões 
em anos anteriores. No que se refere a no-
vas contratações, esperamos novos leilões 
que devem ocorrer naturalmente com a 
retomada do crescimento econômico. 

Canal: O mercado livre de energia 

é uma tendência e pode chegar a ser 
popularizado no futuro?
Elbia Ganndoum: Sim, esta é uma im-
portante tendência do setor e a ABEEóli-
ca tem se dedicado ao tema, inclusive 
promovendo evento específico para dis-
cutir mercado livre para o setor de energia 
eólica. 

Canal: O crescimento eólico se man-
tém ou há uma diminuição no ritmo 
de crescimento? Como avalia o desen-
volvimento do setor em 2018? Os resul-
tados estão dentro das projeções?
Elbia Ganndoum: O crescimento do setor 
depende basicamente da retomada de 
crescimento econômico e a consequente 
necessidade de contratação de energia. 
Embora o setor tenha ficado 24 meses sem 
leilão (do final de 2015 até dezembro de 
2017), entendemos que foi um momento 
de crise econômica em que a contratação 
de energia estava estagnada. Considerando 
o cenário macroeconômico, tivemos boas 
contratações em 2017 e 2018, um pouco 
abaixo da média de 2 GW que gostaríamos 
de contratar, mas que estão coerentes com 
a situação de crescimento do País.    

Divulgação/ABEEólica
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Analista de mercado da INTL FC Stone.

João Paulo Botelho

Horizonte 
promissor 
para produção 
de etanol

FCStone

Ana Flávia Marinho

Canal: O que esperar do novo governo? 
Como ele deve impactar na produção na-
cional sucroenergética?
João Paulo: Dois pontos são mais relevantes 
quanto à política pública: a manutenção da 
paridade de preços com a externa e a regula-
mentação do RenovaBio.
A expectativa do setor é que essa paridade 
seja mantida pela nova administração da 
Petrobras e que o governo, através do Minis-
tério de Minas e Energia, continue a regula-
mentar o RenovaBio de forma que o progra-
ma possa ser um sucesso.

Canal: O RenovaBio já deve apresentar 
resultados significativos em 2019?
João Paulo: Em 2019 deve haver as últimas 
etapas da regulamentação. Esperamos que as 
definições que ainda faltam sejam tomadas.

Canal: Quais as principais definições es-
peradas para 2019?
João Paulo: De governo, a manutenção do 
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preço da gasolina em paridade. Isso é a princi-
pal necessidade do setor no momento. 
Em termos de mercado, a previsão é que a 
safra 18/19 global de açúcar apresente um 
superávit muito mais estreito que do ano 
anterior. Com isso, a expectativa é de um 
preço melhor de açúcar para o próximo 
ano, considerando que existe a possibili-
dade de redução de produção em 19/20 
de players bem importantes, o que pode-
ria levar o mercado internacional de açú-
car à um déficit, apesar disso ainda não 
estar definido. 
Considerando esse cenário, temos expec-
tativa de preços melhores para o açúcar 
para 2019 do que os registrado em 2018, o 
que deve estimular aumento da produção 
de açúcar no Centro-Sul em detrimento 
do etanol, uma vez que o mercado de 
petróleo não está dando sinais tão claros, 
ao mesmo tempo em que o câmbio pro-

vavelmente não deve registrar valores tão 
altos.
Não esperamos aumento no numero de 
usinas de cana, também não esperamos 
fechamento, mas ainda é muito cedo para 
falar. De etanol de milho, há expectativa 
de novas unidades agora em 2019.

Canal: Como avalia o desenvolvimen-
to do setor em 2018?                                             
João Paulo: As previsões se concretizar-
am, mas não quer dizer que foi um ano 
bom.  Tivemos preços bastante baixos 
de açúcar durante boa parte da safra, 
por causa, principalmente, do superávit 
global elevado dessa commodity, mas 
ao mesmo tempo essa receita foi em 
grande parte compensada pelo etanol, 
que teve preços muito atrativos, principal-
mente considerando o preço elevado do 
petróleo no mercado internacional.    

Juliano Ribeiro
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Júlio Cesar Minelli

Produção de 
biodiesel bate 
recordes

Aprobio

Ana Flávia Marinho

Canal: Quanto de biodiesel é produzi-
do a partir da soja?
Júlio Cesar: Em 2017, a soja foi a matéria-pri-
ma mais utilizada para produção de biodies-
el no Brasil, com 71,6% do total. Em seguida, 
com 16,8%, vem a gordura animal, principal-
mente a bovina, mas também a suína e a de 
frango. Esse tipo de insumo cresceu 15,85% 
em comparação com 2016. Entre os demais 
materiais graxos utilizados na cadeia produ-
tiva de biodiesel, merecem destaque o óleo 
de palma, com potencial de crescimento em 
regiões de zoneamento agroecológico, e o 
óleo de fritura usado, que em regiões como 
o Sudeste chega a responder por 7% da ma-
téria-prima utilizada pela indústria de bio-
diesel. Os dados têm como fonte o Anuário 
Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis 2018, publicado pela ANP.
 
Canal: Por que o grão é o mais adequa-
do para essa produção?
Júlio Cesar: A ampla oferta de soja no Brasil, 
que compete ano a ano com os EUA o posto 
de maior produtor mundial do grão, é uma 
das explicações para a expressiva utilização 
na indústria de biodiesel, mas não a única. 
É preciso entender que a soja conta com 

Diretor-superintendente da Associação dos Produtores 
de Biodiesel do Brasil (APROBIO).
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uma complexa cadeia, com diversas formas 
de processamento e ampliação do valor dos 
produtos obtidos em comparação ao grão in 
natura. 
Produzir biodiesel a partir de soja significa 
agregar valor a essa cadeia produtiva: com 
1.000 kg de soja in grão, é possível obter 800 
kg de farelo de soja, que vai se transformar 
em proteína animal como ração para a in-
dústria frigorífica, e 200 kg de óleo de soja, 
um subproduto do farelo que se valoriza 
com a sua transformação em biodiesel.
A Aprobio é entusiasta da ampliação das 
matérias-primas utilizadas pelo setor de 
biodiesel, como uma maior participação 
das palmáceas e programas estruturados 
de reciclagem de óleo de fritura usado – ao 
destinar 1 litro de óleo de cozinha para a re-
ciclagem, em vez de jogá-lo na rede de es-
goto, poupa-se o custo de tratamento de 25 
mil litros de água, segundo dados da Sabesp 
(Companhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo).
 
Canal: Qual a segunda matéria-prima 
mais utilizada no Brasil para produção de 
biodiesel?
Júlio Cesar: A gordura animal, principal-

Céditos Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário/Marcos Pavarino
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mente a bovina, é o segundo principal insu-
mo do biodiesel brasileiro, o que também se 
reverte em significativo benefício ambien-
tal e econômico. Com a utilização do sebo, 
agrega-se valor ao que antes era considera-
do resíduo de difícil destinação adequada. 
Em outras palavras, o que antes era um pas-
sivo ambiental passa a ter preço de mercado 
e utilidade econômica.
 
Canal: Esse uso deve se manter nos 
próximos anos? Há de se falar em novas 
matérias-primas?
Júlio Cesar: Uma das matérias-primas do 
biodiesel com maior potencial de cresci-
mento no Brasil é a palma de óleo, princi-
palmente na região Norte. Mas é funda-
mental compreender que, ao contrário do 
que ocorre em países do Sudeste Asiático, 
no Brasil esse cultivo é um ativo social e am-
biental. O país estabeleceu normas para o 
cultivo das palmáceas por meio do zonea-
mento agroecológico, que prevê a recuper-
ação de áreas previamente degradadas com 
a implementação de áreas de extrativismo, 
com inclusão social das famílias que vivem 
nessas regiões. Para a Aprobio, há um signifi-
cativo potencial de crescimento desse tipo 

de matéria-prima, que inclui não só a palma 
de óleo (o conhecido dendê), mas também 
macaúba, babaçu e outras espécies nativas.
 
Canal: Quais as estatísticas de produção 
atuais e qual a estimativa para 2019?
Júlio Cesar: Com a entrada em vigor do B10 
(10% de adição de biodiesel ao diesel deri-
vado de petróleo) em março passado, 2018 
deve ser o ano de maior produção e consu-
mo de biodiesel na história do Brasil, com 5,4 
bilhões de litros. Trata-se de um aumento de 
25% em relação a 2017, quando foram regis-
trados 4,3 bilhões de litros. A partir de 2019, 
as perspectivas são de novo crescimento, 
em função de resolução recém-aprovada 
pelo Conselho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE), que estabelece um cronograma 
de aumento de 1 ponto porcentual do bio-
diesel adicionado ao diesel fóssil até o limite 
de 15% (B15), a ser atingido em 2023. Dessa 
forma, estima-se que no próximo ano a 
produção nacional de biodiesel se aproxime 
dos 6 bilhões de litros e, caso a economia 
brasileira retome o crescimento, o mercado 
deve dobrar de tamanho nos próximos cin-
co anos, aproximando-se dos 11 bilhões de 
litros de biodiesel em 2023.    

Divulgação/Agência Petrobras
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O engenheiro civil é Presidente-Executivo dos 
Sindicatos da Indústria de Fabricação de Eta-
nol e Açúcar do Estado de Goiás (Sifaeg/Sifa-
çúcar) e do Fórum Nacional Sucroenergético. 
No final de 2018 foi eleito 1º Vice-Presidente 
da Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (FIEG). Já foi presidente da Companhia 
Energética de Goiás (Celg) e diretor comercial 
da A.M. Engenharia e Construção Ltda. André 
é também coordenador em Goiás do LIDE 
(Grupo de Líderes Empresariais) . Nesta entre-
vista exclusiva para o Canal-Jornal da Bioener-
gia, o executivo comenta as expectativas que 
ele tem em relação aos novos governos, do 
Brasil e de Goiás.

André Rocha

Renovabio
segue em 
pauta

Sucroenergético

Canal: O que o setor sucroenergético 
espera do governo de Jair Bolsonaro? 
André Rocha: As nossas expectativas 
são enormes. É muito importante para a 
economia como um todo, que o governo 
federal celebre acordos comerciais que 
abram mercado para os produtos brasilei-
ros. Importante também que sejam cria-
das condições para a retomada sustentáv-
el do crescimento econômico. No caso do 
etanol, temos expectativa que Jair Bolson-
aro faça alianças estratégicas para estimu-
lar o uso do biocombustível e que tam-
bém derrube barreiras comerciais contra o 
açúcar brasileiro. Além disso, uma avanço 
conquistado recentemente, o RenovaBio, 
em fase de regulamentação, precisa ser 
efetivamente colocado em prática.
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Canal: Goiás tem forte peso no 
cenário da produção sucroenergética 
nacional. Qual a expectativa em relação 
ao governo de Ronaldo Caiado?
André Rocha: Somos o segundo maior 
produtor e etanol e cana-de-açúcar do 
Brasil e temos tudo pra seguir na van-
guarda do crescimento dessa atividade. 
Porém, para que isso ocorra é necessário 
que sejam adotadas medidas para 
melhorar a competitividade das indústrias 
goianas, estimulando o uso das energias 
renováveis e mantendo a competitividade 
do etanol em Goiás. No âmbito geral, es-
peramos que seja um governo que adote 
medidas para diminuir as despesas da 
máquina administrativa e traga segurança 
jurídica para investimentos em nosso es-
tado.    

Alan Santos/Presidência da República/Divulgação Divulgação/Sidney Lins Jr

Jair Bolsonaro, Presidente 
da República

Ronaldo Caiado, Governador do 
Estado de Goiás
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é formado em Administração de Empresas pela EAESP- 
FGV, com cinco anos de atuação no mercado financeiro. 
Em 2008, fundou a Geo Energética e, desde então, tem 
se dedicado ao Biogás. Foi ainda um dos fundadores da 
Associação Brasileira do Biogás e do Biometano (ABiogás), 
onde, atualmente, é o presidente.

Alessandro Gardemann

Foco na
matéria-prima

ABiogás

Jefferson Santos

Canal: O que esperar do governo que 
assumiu agora? Como ele deve impac-
tar na geração de energia renovável?
Alessandro: Estamos num período de 
transição. Então, é comum não termos 
algo definido. Porém, até o momento, o 
setor de renováveis tem a confirmação 
da sua importância pela equipe do Minis-
tério de Minas e Energia (MME), ratifica-
das pelas indicações técnicas que vimos 
nos ministérios já anunciados. A ABiogás 
tem a expectativa de que mercado do 
biogás/biometano mantenha o proces-
so de crescimento acelerado que vem 
vivendo. Outro ponto de confiança no 
crescimento do setor é o fato do biogás 
estar inserido no planejamento do das 
agências reguladoras, como a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e a 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP). O biogás está 
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pela primeira vez inserido nos planos de 
médio e longo prazo da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE). Por este motivo, 
acreditamos na manutenção e cresci-
mento dessa fonte renovável. É impor-
tante ressaltar que as energias renováveis 
estão se mostrando cada vez mais com-
petitivas, mesmo sem subsídios como é 
o caso do biogás e do biometano. Olhan-
do especificamente para os quesitos ger-
ação de ponto e armazenagem, o biogás 
é a melhor opção renovável para a matriz 
elétrica brasileira.

Canal: Quais as principais medidas 
de incentivo esperadas para 2019?
Alessandro: A Política Nacional de Bio-
combustíveis (RenovaBio) será o grande 
impulsionador do uso de biometano, 
principalmente como substituto do die-
sel em frotas pesadas e em transporte de 
passageiros. Desta forma, aumentando 
a segurança energética e evitando no-

vas crises de abastecimento como foi 
a “greve dos caminhoneiros”. Outro in-
centivo importante foi a inserção do bi-
ogás no Plano Decenal de Expansão de 
Energia 2027 (PDE 2027) pela EPE. As-
sim, agora faz sentido termos um leilão 
dedicado ao biogás, como ocorre com 
outras fontes renováveis, para inserir de 
maneira definitiva esta fonte renovável 
na matriz elétrica brasileira. 

Canal: O setor deve se desenvolver 
mais este ano de 2019?
Alessandro: Estamos extremamente 
otimistas. A matriz energética brasileira 
precisa de uma solução renovável para 
aumentar a sua segurança energética e 
diminuir sua dependência no diesel im-
portado e aumentar a geração de ener-
gia elétrica de base, com um energético 
armazenável e para geração de ponto. 
Além disso, o biogás é uma solução com 
tecnologia madura e disponível no Brasil.
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Canal: O mercado livre de energia é 
uma tendência?•	  
Alessandro: Com certeza! Temos que 
ampliar o acesso ao mercado livre dos 
consumidores menores, dando opção e 
aumentando a competitividade entre os 
fornecedores. É importante ressaltar que 
ter acesso a informação do preço horário 
de energia é essencial para a viabilidade e 
sustentabilidade desse novo modelo.    
 
Canal: Como avalia o desenvolvi-
mento do setor em 2018? Os resulta-
dos estão dentro das projeções?
Alessandro: O RenovaBio e a geração 
distribuída serão um grande incentivo ao 
desenvolvimento do setor. Prova disto é 
a entrada em operação da planta de bio-
metano para injeção no gasoduto em For-

taleza a partir de biogás de aterros sani-
tários. Isto sinaliza para o Mercado que 
diversos projetos de geração distribuída 
entraram em operação em breve. Além 
disso, existem outros projetos utilizando 
os resíduos do setor sucroenergético e da 
suinocultura entrando em operação para 
a produção não só de energia elétrica, 
mas também de biometano. Pelo Brasil 
inteiro vemos as mais variadas matérias 
primas sendo utilizadas para a geração de 
biogás/biometano, mostrando a flexibi-
lidade e competitividade desse energéti-
co. Outro fator importante é a sinergia en-
tre o setor de saneamento e a geração de 
bioenergia. Ao revermos o ano de 2018, 
a ABiogás não só cumpriu as suas metas 
anuais, mas também construiu as bases 
para o crescimento futuro do setor..
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Rodrigo Lopes Sauaia é co-fundador e diretor-executivo 
da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar). É o representante brasileiro no Fórum Inter-
nacional de Associações Fotovoltaicas, organizado pela 
European Photovoltaic Industry Association (EPIA). É con-
sultor estratégico para a área de energia solar fotovoltai-
ca junto ao Greenpeace Brasil.

Rodrigo lopes Sauaia

Absolar

Ana Flávia Marinho

Canal: O que esperar do ano de 2019 
para o setor fotovoltaico?
Rodrigo Sauaia: A Absolar está otimista 
com o ano de 2019. Estamos com expecta-
tiva de crescimento significativo do merca-
do solar fotovoltaico brasileiro. Nós temos 
a expectativa de que o Brasil ultrapasse a 
marca histórica de 3 mil megawatts de en-
ergia fotovoltaica operacional, o que vai ser 
um marco bastante relevante para o setor. 
Ao longo do ano, o setor deve movimen-
tar mais de R$ 5 bilhões de reais em novos 
negócios, com crescimento de mais de 88% 
frente ao crescimento de 2018. Salto impor-
tantíssimo.
Um dos fatores que têm levado a um cresci-
mento importante é que  energia solar fo-
tovoltaica deixou de ser cara no Brasil e 
já se tornou uma das mais competitivas, 
com retorno sobre investimento que, para 
pequenos consumidores, pode ser de 3 a 7 
anos, sendo que o sistema tem vida útil de 
25 anos ou mais. Excelente negócio e uma 
forma de economizar contribuindo com 
o desenvolvimento sustentável. Aliamos 
economia e sustentabilidade numa mesma 

Perspectivas 
para a 
energia solar
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tecnologia.
Como resultado do trabalho desenvolvido 
pela Absolar nos últimos anos, nós tivemos 
em 2018 o anúncio do lançamento e apri-
moramento de inúmeras linhas de finan-
ciamento para consumidores interessados, 
sejam consumidores urbanos (residências, 
comércio, indústria), para produtores rurais, 
e também coma possibilidade de governos 
municipais e estaduais utilizem essa tecno-
logia para reduzir seus gastos, reinvestindo 
esses recursos para serviços de melhor 
qualidade para a população, como saúde, 
educação, segurança e transporte.

Canal: Quanto ao atual governo, como 
ele deve impactar na geração de energia 
renovável?
Rodrigo Sauaia: As expectativas são posi-
tivas, estamos otimistas. O Brasil está em 
um processo lento e gradual de recuper-
ação econômica e a fonte fotovoltaica vai 
ser uma locomotiva, ajudando a acelerar a 
recuperação do nosso país.
Quando a gente olha para a conjuntura 

política, vemos com entusiasmo a no-
meação do almirante Bento Albuquerque 
para o Ministério de Minas e Energia. Esse 
entusiasmo vem pelo fato de compreen-
dermos que o governo eleito e empossado 
do presidente Jair Bolsonaro, ao longo do 
seu plano de governo, já destacava com 
clareza o potencial da tecnologia solar fo-
tovoltaica e de outras fontes renováveis 
como uma ferramenta estratégica de de-
senvolvimento, progresso e geração de 
empregos no Brasil.
O programa do governo destacava isso em 
especial para a região Nordeste, mas cabe 
dizer que para a energia solar fotovoltaica 
não existe restrição. Todas as regiões são 
de altíssimo potencial solar e podem ser 
aproveitadas para atrair investimento, gerar 
empregos e trazer competitividade para os 
consumidores finais contribuindo simul-
taneamente com a preservação do meio 
ambiente.
O que traz otimismo primeiro é a com-
petitividade que a tecnologia tem demon-
strado, tanto na geração distribuída como 

Divulgação/Absolar
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leilões. Tivemos em 2017 e 2018 a fotovol-
taica como a segunda mais competitiva em 
leilões. A fonte está em um novo patamar 
de preço no Brasil. O ministro Bento Albu-
querque tem alto conhecimento técnico e 
tecnológico. Com seu conhecimento e com 
apoio de instituições de referência, como a 
Absolar, ajudaremos a aproveitar essa tec-
nologia como ferramenta geradora de pro-
gresso e desenvolvimento para o País.
Temos aprendido cada vez mais sobre o 
esforço que as Foças Armadas têm feito 
para se tornarem mais eficientes em suas 
atividades e novamente a solar tem sido 
destaque nos planos da Marinha, Aeronáu-
tica e Exercito - como uma ferramenta de 
eficiência enérgica, redução de custos e tra-
zendo autonomia, liberdade e independên-
cia para as operações das força armadas e 
reduzindo a dependência de recursos fós-
seis, como geradores a diesel e outros. A 
mesma trajetória é observada em outros 
países, como EUA, em que forças armadas 
são os maiores investidores públicos em 
energia solar fotovoltaica, com uso dessa 
tecnologia em mais de 30 estados, inclusive 
liderança da aplicação pela marinha, segui-
da pela aeronáutica e exército.
Com a gestão do governo Bolsonaro, te-
mos o liberalismo econômico, com sinali-
zação de maior abertura aos mercados, o 
que tem muita sinergia com o aumento 
de liberdade de escolha e autonomia que 
a energia solar fotovoltaica traz para o con-
sumidor. Mais opções de escolha para que 
o cidadão tome suas próprias decisões, seja 
mais ativo, participativo e engajado, alivian-
do inclusive seu orçamento para que essa 
população possa investir seus recursos em 
outras atividades.
Um governo que tem uma visão estratégi-
ca de reduzir a independência do Brasil e 
tornar a nação mais forte e mais autônoma 
deve levar em consideração que no setor 
solar fotovoltaico temos potencial único. O 
Brasil é o único país da América do Sul com 
condições de estruturar cadeia produtiva 
para fabricar equipamentos fotovoltaicos 
com alto valor agregado e com grande tec-
nologia para a região. Conseguiríamos ger-
ar também empregos qualificados locais 
em diferentes regiões. Existe uma enorme 
oportunidade. Para que uma indústria com-
petitiva se estabeleça é preciso desenvolver 
um ambiente adequado para atração, esta-
belecimento e manutenção das fábricas 
em território nacional. Esse é um dos im-
portantes desafios que a Absolar pretende 
debater com o governo federal para que a 
gente possa consolidar a cadeia produtiva e 

fotovoltaica, como o Goiás Solar, PE So-
lar, Palmas Solar e IPTU Amarelo e outras 
iniciativas. Os estados podem fazer muito 
utilizando a tecnologia e dando exemplo 
para a população de como economizarde 
forma sustentável, contribuindo com a sus-
tentabilidade, e também pode aprimorar 
o tratamento tributário dado ao setor, que 
ainda possui variações entre diferentes es-
tados, com destaque para Minas Gerais, 
com melhor tributação para fotovoltaica do 
País. É preciso trazer essa boa experiência 
tributária para outros estados. Podem ainda 
contribuir com linhas de financiamento, 
com a incorporação da fotovoltaica nos 
seus programas habitacionais, com o esta-
belecimento de diretrizes de licenciamento 
ambiental mais simplificadas e ágeis para 
a fonte, que é de baixo impacto ambiental 
e amigável ao meio ambiente, e também 
através de estabelecimento de campanhas 
de comunicação, divulgação e formação e 
capacitação profissional para ajudar a de-
senvolver o mercado consumidor e a oferta 

a fabricação de equipamentos no país.
A Absolar recomenda a participação da 
fonte solar nos leilões A-4 e A-6 de 2019 
de modo que a nossa tecnologia possa ser 
uma que competirá e contribuirá para a 
expansão da matriz elétrica brasileira com 
baixos custos, com recursos nacionais e 
com sustentabilidade.

Canal: Como os estados e municípios 
contribuem com o desenvolvimento das 
renováveis?
Rodrigo Sauaia: Para estados e municípios 
existe uma possibilidade importante de 
desenvolvimento de programas, políticas e 
incentivos que contribuam para o avanço 
da economia dessas regiões. A fonte solar 
fotovoltaica é uma das enormes oportu-
nidades econômicas que os estados pos-
suem. 
Nesse sentido, a Absolar se coloca a dis-
posição e buscará ativamente estados e 
municípios para ajudá-los na estruturação 
de programas estaduais em energia solar 
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de profissionais e empresas de qualidade.
Os municípios não sofreram mudanças 
de governo, mas ainda há muito espaço 
para avançar do ponto de vista de progra-
mas e políticas que promovam a adoção 
da fotovoltaica pela população e pelos 
próprios poderes públicos. A Absolar 
tem recomendações para os munícipios, 
que podem fazer uso dessa tecnologia 
e estabelecer metas para incorporação 
da tecnologia em seus planos diretores. 
É possível atrair mais empresas para os 
municípios através da redução do ISS 
para empreendedores de energia solar 
fotovoltaica.O IPTU é uma ferramenta es-
tratégica, e o IPTU Amarelo é um exem-
plo, como forma de incentivar o uso da 
tecnologia pela população com redução 
de imposto para aqueles proprietários de 
imóveis que utilizem energia solar foto-
voltaica nas suas edificações. Também é 
possível incentivar o uso da tecnologia em 
coberturas de estacionamentos.
O MME ainda está em fase de estruturação 

interna de suas equipes e suas estratégias 
de trabalho. É normal que neste período 
o governo esteja olhando um pouco mais 
para dentro, para se organizar, especial-
mente em um momento como esse de 
transição profunda, com mudanças de 
ministérios e servidores. Há um processo de 
reconfiguração das equipes. Nossa expec-
tativa é de que em breve o governo esteja 
aberto a receber de forma mais estruturada 
as contribuições da sociedade, inclusive das 
entidades representativas. A Absolar já tem 
sinalizado interesse em reuniões e audiên-
cias com o governo federal de modo que 
possamos nos colocar à disposição para 
contribuir com essa nova etapa de con-
strução do nosso País. A Absolar desde sua 
fundação, passando pelos diferentes per-
fis de governo, tem mantido essa postura 
e posição propositiva e construtiva como 
parceira do poder público, trazendo o con-
hecimento técnico e as informações de 
mercado para contribuir com o processo 
decisório.    

Herminio Nunes/Eletrosul
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é presidente da UDOP, economista, tem 52 anos, dois 
filhos e atua como vice-presidente de Relações Insti-
tucionais da Atvos. Possui ampla experiência em As-
suntos Institucionais e Comunicação com mais de 20 
anos de proficiência em marketing, relações com a 
comunidade, relações públicas e gestão de eventos 
corporativos, já tendo trabalhado para empresas de 
mídia, agroindústria e mineração.

Amaury Pekelman

Um governo 
mais técnico 
para o setor 
de bioenergia

Udop

Jefferson Santos

Canal: O que esperar do novo governo? 
Como ele deve impactar na geração de 
energia renovável?
Amaury: Acreditamos que este novo gov-
erno, com perfil bem mais técnico, possa 
construir um alicerce mais forte para a bio-
energia.
Para isso temos que ter oportunidades de 
diálogo com o primeiro escalão do governo 
para efetivamente mostrarmos a importân-
cia do setor na geração de empregos, nas 
questões que envolvem o meio ambiente e 
o papel da bioenergia na mitigação da emis-
são de gases de efeito estufa, no desenvolvi-
mento social no interior do Brasil, na geração 
e distribuição de energia limpa (bioeletrici-
dade), dentre outras pautas.

Canal: Quais as principais medidas de 
incentivo esperadas para o próximo ano?
Amaury: Política nacional de biocombus-
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tíveis (Renovabio): O setor propõe a efe-
tiva e célere regulamentação do Reno-
vaBio, conforme cronograma de ações já 
pré-estabelecido, de forma a garantir a plena 
operacionalização do programa na safra de 
2020, como forma de garantir o adequado 
planejamento dos investimentos privados 
e adequação do setor público a este que 
deverá ser o mais importante programa de 
descarbonização dos transportes no mundo.
Precificação dos combustíveis fósseis e 
competitividade do etanol: O setor entende 
que qualquer mecanismo que venha a ser 
estabelecido deve manter uma relação dire-
ta entre os valores dos derivados praticados 
no mercado doméstico e àqueles observa-
dos no mercado internacional, convertidos 
em Reais a partir da taxa de câmbio vigente. 
A definição de regra clara, transparente e 
estável para o preço dos derivados é funda-
mental para que se evitem medidas equivo-
cadas ou regras de precificação focadas em 
problemas não concernentes ao segmento 
de combustíveis.
Manutenção de diferenciação tributária en-
tre o combustível renovável e seu substituto 
fóssil:

Nossa proposta é a de garantir a manuten-
ção da competitividade atual do etanol, 
importante mecanismo de valorização das 
externalidades positivas do biocombustível 
comparativamente à gasolina.
Bioeletricidade: Para se reduzir este hiato 
entre a geração efetiva de bioeletricidade e 
seu potencial, é importante estabelecer-se 
uma política setorial estimulante e de longo 
prazo para a bioeletricidade, com diretrizes 
claras e de continuidade, buscando garantir 
o pleno uso eficiente deste recurso energé-
tico renovável na matriz de energia do país.  
Tal política setorial deve primar por diretrizes 
básicas envolvendo o esforço conjunto de 
agentes públicos e privados.
Barreiras e oportunidades para açúcar e 
etanol de cana no mercado internacional: 
Espera-se que o governo brasileiro possa at-
uar na esfera política e, quando necessário, 
no âmbito do órgão de solução de contro-
vérsias da OMC em relação a diversos países, 
tais como, China (salvaguardas), Índia (subsí-
dios à exportação) e outros, que atualmente 
adotam políticas questionáveis sob a ótica 
das regras internacionais.
Sendo também o maior produtor de etanol 
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de cana do mundo, o Brasil deve buscar 
oportunidades de abertura de mercado para 
este produto. O objetivo é promover maior 
cooperação e comércio via programas de 
incentivo ao uso de biocombustíveis e ener-
gias renováveis em diversos mercados como 
Estados Unidos, em especial Califórnia, União 
Europeia, Japão e China.
Ainda enfrentamos barreiras tarifárias, regu-
latórias e de imagem que dificultam as ex-
portações. Por isso, o apoio do governo 
brasileiro para reforçar os benefícios e a sus-
tentabilidade do etanol de cana nos poten-
ciais mercados é fundamental.

Canal: Como o setor deve se desen-
volver a partir do ano que vem, tendo em 
vista os últimos resultados?
Amaury: Na UDOP temos defendido com 
bastante veemência o desafio de aumen-
tarmos nossa competitividade com ganho 
de produtividade de litros de etanol por 
hectare. Hoje temos uma média de 5 a 6 
mil litros de etanol produzidos por hectare 
de cana, mas defendemos a meta de atin-
gir de 10 a 12 mil litros por hectare, o que 
reduziria consideravelmente nossos custos 
de produção e ainda teríamos um retorno 
muito maior, podendo reinvestir este capital 
em P&D.
A aproximação do setor com entidades de 
fomento em pesquisas como a Fapesp, Uni-
versidades, a Embrapa, dentre outros, é de 
suma importância para que, num trabalho 

conjunto, aliado à capacitação profissional 
das pessoas que trabalham neste setor, 
outro ponto que a UDOP tem defendido e 
saído na frente, possamos avançar em nos-
sos desafios.

Canal: Como avalia o desenvolvimento 
do setor em 2018? Os resultados estão 
dentro das projeções?
Amaury: 2018 foi um ano difícil para o setor, 
a exemplo de algumas safras anteriores. Tive-
mos em algumas regiões do Centro-Sul uma 
seca histórica com até 150 dias sem precipi-
tação, o que comprometeu o desenvolvi-
mento da cana que foi colhida neste ano, 
gerando uma quebra em algumas usinas 
de até 10%, e ainda com consequências na 
soqueira que colheremos na próxima tem-
porada.
Por outro lado, tivemos preços um pouco 
mais compensadores para o etanol, o que 
fez com que o setor mudasse o mix de 
produção para o biocombustível em detri-
mento da produção de açúcar, que teve em 
2018 preços muito abaixo da média, conse-
quência, também, de uma concorrência des-
leal de alguns países que subsidiaram seus 
produtores locais, encharcando o mercado 
com açúcar e derrubando os preços.
De todas a forma, estamos esperançosos 
agora que com a mudança de governo pos-
samos respirar novos ares na economia e 
que o setor possa sair fortalecido de mais 
esta crise.    
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Empresário atuante em diversos segmentos, com des-
taque para a implantação da empresa Mabel, adminis-
trador de empresas, exerceu liderança de movimentos 
importantes para o desenvolvimento da indústria no 
Estado e assumindo a presidência de diversas entidades 
de classe. Foi deputado estadual e deputado federal por 
20 anos, e agora preside a Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás.

Sandro Mabel

Incentivos 
que levam ao 
crescimento

FIEG

Ana Flávia Marinho

Canal: O que a Fieg espera para a 
agroindústria para os próximos quatro 
anos com relação aos governos federal 
e estadual?
Sandro Mabel: O que queremos para a 
agroindústria é crescimento. Vamos criar 
um ciclo de desenvolvimento. Estamos 
lutando por medidas que incentivem a in-
dustrialização da matéria-prima produzida 
em Goiás. Precisamos acabar com a farra 
das tradings, que pegam nossos produtos 
in natura e têm incentivos de 5%. São quase 
60% dos nossos grãos que vão embora sem 
agregar nenhum valor à matéria-prima.
Os grãos aqui produzidos são nosso ouro, 
não devem ser exportados in natura. Pre-
cisam ser beneficiados, industrializados 
aqui e depois, em forma de produtos, ex-
portados. Assim, agregamos valor aos nos-
sos grãos, os empregos ficam aqui, fortalec-
emos nossa economia, fortalecemos nossa 
agroindústria.   
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artigo

Segundo a CONAB (Companhia Nacional de Abaste-
cimento) teremos novo recorde de produção de grãos na 
safra 2018/19. Vamos atingir 238,41 milhões de toneladas, 
crescimento de 4,6% sobre a safra anterior em uma área 
de quase 62,5 milhões de hectares. São 760 mil hectares a 
mais em área plantada.

Em soja podemos colher 122 milhões/ton. e exportar 
mais de 80 milhões/ton. (+ 6% que na safra atual), se-
gundo a USDA. Já os EUA colherão 125,2 milhões/ton. e 
exportarão 11% a menos (-51,2 milhões/ton.). As exporta-
ções serão de US$ 34,2 bilhões, sendo que US$ 28,1 bilhões 
virão dos grãos. Porém a seca que atingiu algumas regiões 
agora em dezembro deve diminuir este volume, ainda não 
se sabe em quanto.

No milho é esperado um total de 91,1 milhões/ton., 
para exportar 29 milhões/ton. do grão, 23,4% a mais que 
na safra 2017/18. Os EUA produzirão 371,5 milhões/ton. 
e venderão 62,2 milhões/ton. O show, ainda segundo o 
USDA, virá do algodão, que deve colher 2,4 milhões/ton. 
e exportar 1,3 milhão/ton. atingindo a segunda posição 
nas exportações, atrás apenas dos EUA (3,3 milhões/ton.).

A mais nova projeção do Ministério da Agricultura 
para o Valor Bruto da Produção (VBP), em 2019, é de R$ 
584,6 bilhões, valor 1,9% maior que neste ano, sendo R$ 
200,9 bilhões para a produção animal (8% maior, sendo 
+2,7%/bovinos, +21%/frangos, +1,2%/suínos, +7%/ lác-
teos e - 5,5%/ovos) e R$ 383,9 bilhões para a agricultura, 
1,1% menor. Soja deve cair 1%, a cana cai 13,5% e o milho 
sobe quase 10%.

Para 2018, o VPB deve fechar próximo a R$ 574 bilhões, 
puxado pelas culturas de trigo (+73%), algodão (+47%), 
cacau (+34,9%), soja (+12,5%) e café (+10,2%), lembrando 
que a soja tem peso muito grande por conta do volume 
produzido. Pela CNA (Confederação Nacional de Agricul-
tura), o PIB do Agronegócio deverá crescer 2% no ano que 
vem perante queda de 1,6%, em 2018. 

As exportações do Agro, em novembro último, cres-
ceram 18,3% em relação ao mesmo mês de 2017 e che-
garam a US$ 8,4 bilhões. Deixaram saldo positivo de US$ 
7,2 bilhões quando descontadas as importações (US$ 1,2 
bilhão). Fortes aumentos na cadeia da soja (98% a mais 

no mês com cerca de US$ 2,5 bilhões) contribuíram. As 
carnes caíram 2,5% (vendendo US$ 1,3 bilhão) e produtos 
florestais outra vez surpreenderam, com 19% a mais (US$ 
1,2 bilhão exportados). Segundo a ABIOVE, a soja nos tra-
rá US$ 40,2 bilhões neste ano, 27% a mais que no mesmo 
período de 2017.

Entre janeiro e novembro chegamos a US$ 93,2 bilhões 
exportados, 4,6% a mais que no mesmo período de 2017. 
Faltam US$ 6,8 bilhões em dezembro para superar a mar-
ca de US$ 100 bilhões, em 12 meses, pela primeira vez em 
nossa história!

Em 2018, a China consolidou-se como principal des-
tino do Agro brasileiro e pulou sua participação de 18% 
para quase 35% das compras, quando comparamos 
novembro de 2018 com o mesmo mês de 2017. Conside-
rando dados fechados do MAPA, até novembro, números 
arredondados, em soja as compras estão 32% maiores, 
atingindo 82% do total exportado pelo Brasil, as carnes 
cresceram quase 50% (US$ 2,4 bilhões), a celulose 60% 
(US$ 2,84 bilhões) e algodão cresceu 140%. Nosso supe-
rávit comercial com a China deve ser recorde nesse ano, 
podendo chegar a US$ 30 bilhões (+25%), sendo quase a 
metade do total do nosso superávit (MDIC-Ministério da 
Indústria e Comércio). A corrente comercial Brasil-China 
passou de US$ 74,8 bilhões, em 2017, para quase US$ 100 
bilhões, nesse ano.

Nesse fim de 2018 tivemos pouca alteração nos pre-
ços das nossas commodities. Em novembro, a soja ficou 
2% superior a outubro, mas 10% inferior a novembro 
de 2017. Nesses mesmos períodos, as variações de pre-
ços fora respectivamente: milho (-1%/+6%), algodão 
(+1%/+12%), o café (-2%/-10%), açúcar (-3%/-14%) e o 
suco de laranja (-3%/-14%), segundo a Valor Data. No 
boi a arroba passou de R$ 150 e temos boas perspectivas 
de exportação.

Olhando para 2019 vejo perspectiva de muitas e 
importantes mudanças, positivas para o ambiente de 
negócios. A retomada da confiança, do civismo e da co-
ragem de ousar no campo. É tempo fértil para acreditar 
em dias melhores tendo, cada vez mais, o Agronegócio 
como o grande motor do Brasil!!!  

Marcos Fava Neves  
PhD, Professor Titular at 

FEARP/USP (Business School)

University of Sao Paulo - Brazil

International Visiting Professor 

since 2013 - Purdue University, 

Indiana USA

2019: Vai, Agronegócio!
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